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Resumo

Em Educação Especial, altas habilidades designam pessoas que demonstram

capacidades, potenciais ou desempenho, em atividades humanas, bem acima

da média. Objetivamos, utilizando-se da neurociência, entender os precoces,

prodígios, gênios e altas habilidades como resultantes de um processo único

das formações da memória. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em que as

obras foram identificadas, localizadas, compiladas, fichadas e analisadas. O

material foi localizado a partir de palavras-chave em bases de dados. Para a

compilação, foram utilizados, como critério de inclusão, a intersecção dos

unitermos adotados, bem como os trabalhos de pesquisadores da educação,

psicologia e neurociência, publicados entre 1966 e 2009. Analisamos qualitati-

vamente 40 referências, sendo 18 artigos e 22 outros textos. A trajetória de

análise foi desenvolvida tendo a questão norteadora: há necessidade de se ex-

plicar diferentemente os precoces, prodígios, gênios e as AH? Chegamos a três

proposições lógicas. Procuramos demonstrar, por meio desse exercício lógico,

que não haveria necessidade de se explicar diferentemente os precoces, prodí-

gios, gênios e as AH, mas concluímos que há necessidade de tais diferencia-

ções, mesmo dentro da área da neurociência, no entanto, a demonstração aci-

ma aponta para a teoria de Renzulli como válida para gênios e AH, com ressal-

vas para precoces e prodígios, que merecem um olhar mais aprofundado.

Palavras-chave: Altas habilidades. Memória. Neurociência cognitiva.

Neurotransmissores.

Reflections on early, prodigy, genius and gifted based on
cognitive neuroscience

Abstract

In special education, high skills designate people who demonstrate the capability,

potential or performance in human activities, well above average. Our objective,

using neuroscience to understand the early, prodigies, geniuses and high abilities

as a result of a unique process of memory formation. It is a literature search, in

which the works were identified, located, compiled, analyzed and blacklisted.

The material was located from keywords in databases. For the compilation were

used as inclusion criteria, adopted the intersection of the keywords as well as
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the work of researchers from education, psychology and neuroscience, published

between 1966 and 2009; qualitatively analyzed 40 references, 18 articles and 22

other texts. The trajectory analysis was developed with the question: no need to

explain differently the precocious prodigies, geniuses, and AH? We reached three

logical propositions. We demonstrate through this exercise of course, that there

would be no need to explain differently the precocious prodigies, geniuses, and

AH, but conclude that there is need for such differentiation, even within the field

of neuroscience, however, the statement above points to Renzulli’s theory as

valid for geniuses and AH, with exceptions for early and wonders that deserve a

closer look.

Keywords: Gifted. Memory. Cognitive neuroscience. Neurotransmitters.

Introdução

Em Educação Especial, há pesquisadores que se dedicam ao estudo

e atenção às pessoas que demonstram capacidades, potenciais ou desempe-

nho em quaisquer áreas das atividades humanas bem acima da média, denomi-

nadas Pessoas com Altas Habilidades (PAH).

Na literatura sobre Altas Habilidades, há diferentes enfoques teóricos

na consideração dos parâmetros para identificá-las. Há pesquisadores que ado-

tam como critério de identificação o desempenho (WINNER, 1998; GARDNER,

2003, 2005, 2007; RENZULLI, 1977, 1985, 1986), outros apontam para o poten-

cial (FLEITH;ALENCAR, 2001; FREITAS, 2006; GUENTHER, 2006; CUPERTINO,

2008), independente da identificação pelo desempenho ou pelo potencial, iden-

tificamos, na literatura, gradações desse fenômeno como precoce, prodígio e

gênio, porém, com base nos estudos dos processos cerebrais, pela neurociência,

essas gradações podem ser explicadas enquanto fenômeno único.

Este trabalho se propõe, utilizando-se da neurociência, sobretudo das

bases neuroquímicas ou neurotransmissores, bem como utilizando os mecanis-

mos das memórias, tendo como linguagem a lógica formal, refletir sobre esse

fenômeno único.

Em nosso entender, as contribuições da neurociência podem auxiliar,

significativamente, para as reflexões teóricas acerca de um fenômeno que, em-

bora de grande relevância social, não tem sido contemplado pelas contribuições

desta área. Propomo-nos a utilizar a neurociência como referência para enten-

der as altas habilidades e as demais gradações como um único mecanismo

resultante da manifestação da memória, que, em última análise, resulta da atu-

ação dos neurotransmissores, portanto, utilizamos um fato físico para explicar

um fato sócio-ambiental.



Rev. Educ. Espec., Santa Maria, v. 24, n. 40, p. 181-194, maio/ago. 2011

Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>
183

Reflexões sobre precoces, prodígios, gênios e as altas habilidades,
com base na neurociência cognitiva

Para dar suporte à nossa compreensão do fenômeno, recorremos à

Lógica Formal, definida por Buchholz (2008) como a teoria do pensar e argu-

mentar logicamente. Ela se ocupa em saber que outras verdades se deixam

inferir de uma proposição aceita como verdadeira. O objetivo da Lógica é, por

isso, conseguir diferenciar, sem margem à dúvida, entre inferências válidas e

inválidas. Nesse caso, a Lógica Formal não leva em conta o conteúdo das

proposições a serem apreciadas e se ocupa só das possibilidades de dedução

que resultam tão somente com base na forma das proposições.

Esta pesquisa tem objetivos exploratórios, considerando que propor-

ciona maiores familiaridades com o problema e investiga diferentes pontos de

vista acerca das altas habilidades. Assim sendo, o trabalho em questão será

guiado pelos seguintes objetivos:

– identificar, especificamente, os estudos neurocientíficos que inter-

pretam esse fenômeno e que esclarecem sua manifestação de forma unificada,

como uma manifestação química eficiente do cérebro humano;

– apontar os mecanismos cerebrais ligados à memória e aos

neurotransmissores que justificam o desenvolvimento da criatividade, do com-

promisso com a tarefa e da habilidade acima da média.

Método

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em que, definido o tema, foi

elaborado um plano de trabalho, cujos passos foram: identificação das obras,

localização, compilação, fichamento, análise interpretativa e redação final.

Segundo Gomes (1993) e Marconi e Lakatos (2001), esse tipo de

estudo é desenvolvido a partir de fontes secundárias, ou seja, de bibliografias

publicadas sobre a temática. Não é mera repetição do que foi dito ou escrito,

pois permite, por meio de reflexões críticas, alcançar novo enfoque ou aborda-

gem e chegar a conclusões inovadoras. Esses autores relatam, ainda, que

constitui um caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades

parciais e subsidiar os demais tipos de pesquisas.

A localização do material analisado se deu a partir das palavras-cha-

ve: educação especial, altas habilidades, memória, neurotransmissores, ciên-

cia cognitiva, neurociência, neurociência cognitiva, superdotação, talentos, cri-

anças precoces, prodígios e gênios, nas seguintes bases de dados: Base de

Dados Internacional da UNESP (ALEPH), Base de Dados Nacional e Catálogo

Coletivo da UNESP (ATHENA), Base de Dados Internacional e Catálogo Coleti-

vo da USP (DAEDALUS), Base de Dados da Faculdade de Medicina de Marília

(FAMEMA), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde

(LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica ou Medical

Literature Analysis and Retrieval System (MEDLINE) e Scientific Electronic Library

Online (SciELO). Desenvolveu-se em sete momentos de busca em um período

de três semanas.
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Para a compilação, foram utilizados, como critério de inclusão, a

intersecção dos unitermos adotados e dos pesquisadores das áreas de educa-

ção, psicologia e neurociência, tanto em literatura nacional quanto internacio-

nal, publicados entre 1966 e 2009. Nossos resultados da análise apontaram 18

artigos, sendo sete do periódico Science e 11 artigos de outros periódicos,

registrados no quadro 1, e 22 outros textos (livros, capítulos de livros, disserta-

ções e teses), totalizando 40 referências.

Esses artigos foram analisados com fundamentação na abordagem

qualitativa, por uma leitura sistemática e aprofundada, que proporcionou subsídi-

os para fichamentos, tendo em vista a compreensão das principais ideias dos

autores, em busca de elementos que se relacionavam com os objetivos do estu-

do. Dessa maneira, desenvolvemos reflexões críticas e análises interpretativas.

Resultados e discussão

Para uma melhor visualização do leitor, compilamos, no Quadro 1, os

artigos de periódicos levantados no período definido para o estudo.

Quadro 1 – Referências das periódicas eletivas para esta pesquisa, no período de

1966 a 2009
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Continuação Quadro 1
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As Altas Habilidades (AH) são definidas na política Nacional de Edu-

cação Especial (2008, p. 9) como se referindo àquelas pessoas que “demons-

tram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou com-

binadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além de

apresentar grande criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de

tarefas em áreas de seu interesse”. O pioneiro norte-americano nessa área,

Joseph Renzulli (1977, 1986), identifica uma pessoa com AH ,por meio da Teoria

dos Três Anéis, como sendo aquela que tem compromisso com uma ou mais

tarefas de sua preferência, apresenta habilidades acima da média e realização

criativa. Como em educação se trabalha com níveis de ensino, em função da

capacidade cognitiva e da maturação, utilizam-se gradações diferenciais para

esse fenômeno, de onde se emprega termos como precoce, prodígio e gênio,

termos estes definidos por Cupertino (2008). O termo precoce emprega-se a

crianças que apresentam alguma habilidade específica muito desenvolvida, po-

dendo aparecer em qualquer área do conhecimento, ou seja, na música, em

disciplinas escolares, na linguagem, esporte ou leitura; já o termo prodígio suge-

re algo extremamente raro e único, ou seja, fora do curso normal da natureza, e

se tais indivíduos promoverem contribuições extraordinárias à humanidade, re-

volucionando suas áreas de conhecimento, passam a ser denominados gênios.

Winner (1998) chama a atenção para o fato de que os precoces começam a dar

os primeiros passos no domínio de alguma área em uma idade menor que a

média, progridem mais rapidamente, porque sua aprendizagem, na área esco-

lhida, ocorre com grande facilidade. A autora refere-se ao conhecimento como

uma área de reconhecido domínio humano, tais como a linguagem, a matemáti-

ca, a música, as artes, o xadrez, o bridge, o balé, a ginástica, o tênis ou a

patinação.

Com base nas referências acima elencadas, é possível constatar a

existência de gradações não-sequenciais, denominadas: precoce, prodígio e

gênio. No entanto, a partir do referencial da neurociência cognitiva, tais gradações

são explicadas por meio de processos neuroquímicos que a unificam, fato este,

foco principal deste trabalho.

Em vista do que foi acima exposto, levantamos a questão: Há neces-

sidade de se explicar diferentemente os precoces, prodígios, gênios e as AH?

Neste trabalho, propomo-nos a refletir sobre essa questão. Primeira-

mente, se por um lado há autores que concebem essas gradações relacionadas

a fatores ambientais (BLOOM, 1982, 1985; ERICSSON, 1988, 1993); por outro

há os que a concebem relacionadas a fatores culturais (DAMON, 1995;

STEVENSON; LEE, STIGLER, 1986; STEVENSON; STIGLER, 1992; WHITING;

WHITING, 1975) ou, ainda, outros que a identificam a fatores genéticos (PLOMIN,

1997; WINNER, 1998).

Para Winner (1998), existem consideráveis evidências de forte com-

ponente cerebral para as altas habilidades, conforme trabalhos amplamente di-

vulgados pela revista Science desde 1995. A partir do uso da imaginologia, apa-
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receram vários estudos que demonstram o fator cerebral como muito importan-

te na caracterização dos precoces, prodígios, gênios e AH, dentre inúmeros

estudos sobre a base cerebral dos mesmos atenderam à nossa busca biblio-

gráfica, os de Schlaug, Janke, Huang e Steinmetz (1995), Scheibel (1988),

Geschwind e Levitsky (1968), Sacks (1995), Zatorre, Evans, Meyer e Gjedde

(1992), Bever e Chiarello (1974), Zatorre (1984), que deram suporte àafirmação

de Plomin (1997), quando diz que fatores genéticos chegam a ser responsáveis

por até metade das características da inteligência em um indivíduo, fundamen-

tando os pesquisadores que aceitam essa variável como fortemente responsá-

vel por esses fenômenos.

Estudos recentes em comunidades mais carentes (presídios e comu-

nidades periféricas), menos suscetíveis às influências sócio-ambientais favorá-

veis ao desabrochamento de indivíduos com essas características, explicam

que a base genética parece ser o fator fundamental (SOUZA, 2005, PERIN,

2008; MORAES, 2009). A facilidade para aprender pode estar relacionada ao

funcionamento dos neurotransmissores, que ativam a memória e aceleram o

processo de pensar, como encontramos em Izquierdo (2006), Gazzaniga e

Heatherton (2005) e Gazzaniga, Ivry e Mangun (2006). Com base nessas pes-

quisas, levantamos a questão: o que ocorre no cérebro para que uma pessoa

possa ser categorizada em algumas das denominações em estudo?

Uma das células mais importantes do sistema nervoso central são as

células gliais, que são dez vezes mais numerosas que os neurônios e podem

ser responsáveis por mais da metade do volume encefálico. Entre tantas fun-

ções importantes que as células gliais desempenham está o funcionamento

dos neurônios, presentes nos sistemas nervoso central e periférico, sendo fun-

damentais na determinação de agentes neuroativos, como a dopamina e a

noradrenalina (neurotransmissores). Sabe-se, inclusive, que a falta de atuação

dessas células pode provocar o Mal de Parkinson, levar a distúrbios neuromotores

graves ou mesmo afetar os neurônios localizados na substância nigra do cére-

bro, que produz a dopamina. Essas células têm, ainda, a função de remover as

células danificadas do cérebro, mas sua função mais importante é a formação

da mielina, substância lipídica que circunda os axônios de muitos neurônios.

Sem a mielina, uma das doenças neuromusculares que podem ocorrer é a

esclerose múltipla. Assim sendo, é possível deduzir que não há aprendizado

sem uma base cerebral, física e quimicamente adequada.

A literatura é rica em anedotas acerca de cérebros mais possantes

entre os gênios, tanto que o cérebro de Albert Einstein (1879-1955), após sua

morte, foi retirado com a função de estudo anatômico para entender sua maior

inteligência. De fato, percebeu-se que havia somente no número de células

gliais, sendo estas muito maior que a média existente no cérebro dos demais

seres humanos. Desta constatação, foi possível inferir que a capacidade de

raciocínio de Albert Einstein tinha relação direta com o número de substâncias

que interconectavam seus neurônios, como citam Bloom, Nelson e Lazerson

(2001).
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As substâncias que fazem a conexão entre os neurônios na fenda

sináptica são os neurotransmissores, que são basicamente, segundo Izquierdo

(2006), os seguintes: o glutamato, o ácido gama amino butírico (GABA), a

dopamina, a noradrenalina, a serotonina e a acetilcolina; intimamente relaciona-

das com os processos de formação das memórias. Assim, temos a memória de

trabalho, que serve para gerenciar a realidade, e, por isso, intimamente ligada

aos processos criativos, ambos dependentes da produção de serotonina, de

onde se pode deduzir que a criatividade é bastante presente em cérebros com

produção equilibrada de serotonina, e avançar em nossas deduções ao afirmar

que uma pessoa com desenvolvimento diferenciado (precoce, prodígio, gênio e

AH) tem como um de seus pontos fortes sua memória de trabalho, por isso a

mesma é bastante criativa, o que nos leva a afirmar que precoces, prodígios,

gênios e AH são reconhecidos por sua criatividade aguçada [Proposição 1].

Para fazer essa afirmação, baseamo-nos em dados sobre a concepção moder-

na de memória de trabalho e suas consequências nos processos criativos, bem

como na ligação daquela com a produção de serotonina nas explanações de

Goldman-Rakic (1996) e Baddeley (1997).

Para entender os mecanismos sobre a memória de curta duração e

nos fundamentar na afirmação, consultamos os textos de McCaugh (1966, 2000)

e Izquierdo (1989). A memória de curta duração dura de uma a três horas e é

utilizada em sala de aula pela maioria das pessoas. No entanto, existem as que

a utilizam como memória de espera, para que se transforme em memória de

longa duração, como menciona Izquierdo (2006). A memória de curta duração

está associada, principalmente, aos neurotransmissores glutamato e GABA,

estimula uma região do cérebro chamada hipocampo. Indivíduos que a utilizam

como memória de espera a “esvaziam” a cada 90 minutos para formar novas

memórias de curta duração, o conteúdo esvaziado torna-se, na maioria das

vezes, memórias de longa duração, logo, para cérebros ricos em glutamato e

GABA, há uma ativação cerebral intensa que pode se manifestar como habilida-

de acima da média, assim, se isso ocorre para os precoces, prodígios, gênios e

AH, ficamos surpresos com as habilidades que se manifestam em diferentes

domínios, como tocar um instrumento, desenvolvimento da fala, da leitura e

escrita, aprendizagem de jogos como xadrez. Uma vez mais deduzimos que

neurotransmissores ligados a um tipo de memória podem diferenciar um indiví-

duo do outro. Concluímos, então, que precoces, prodígios, gênios e AH são

reconhecidos por sua habilidade acima da média por terem uma memória de

curta duração mais eficiente [Proposição 2].

Avançando em nossas considerações acerca da memória, temos a

memória de longa duração, ligada aos nossos mecanismos mnemônicos da

vida. Esse tipo de memória é responsável pelo registro de quem somos, o que

fizemos, reconhecimento de pessoas, dentre outras funções. Logo, em termos

de formação e funcionamento, é bastante complexa, como descreveram Izquierdo

e Medina (1997), Izquierdo e McCaugh (2000), Routtenberg (2001) e, especial-

mente, Cammarota et al. (2000). A memória de longa duração possui ao menos

dez mecanismos de formação e está ligada a vários neurotransmissores, porém
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os que a consolida são a dopamina e a noradrenalina, ligadas aos nossos

gostos pessoais, paixões e emoções.

Voltando ao nosso estudo sobre os precoces, prodígios, gênios e AH,

a memória de longa duração está ligada ao compromisso com a tarefa, daí

podermos anunciar que um cérebro com mecanismos dopaminérgico e

noradrenérgico mais ativos possui uma ótima produção de memória de longa

duração, permitindo a um precoce, prodígio, gênio e AH uma forte identificação

com uma área específica e compromisso com a mesma, normalmente dura-

douro, de onde anunciamos que precoces, prodígios, gênios e AH são reconhe-

cidos, longitudinalmente, pelo seu envolvimento com a tarefa [Proposição 3],

com ressalva para os precoces e prodígios que exigem um acompanhamento

de um adulto, que os auxilie e estimule permanentemente, pois não conse-

guem vencer os desafios por si sós .

Considerações finais

Do material pesquisado, buscamos explicações neurocientíficas para

o fenômeno, como único e resultante do funcionamento do cérebro. Assim sen-

do, extraímos três proposições: precoces, prodígios, gênios e AH são reconhe-

cidos por sua criatividade aguçada [Proposição 1]; precoces, prodígios, gênios

e AH são reconhecidos por sua habilidade acima da média por ter uma memória

de curta duração mais eficiente [Proposição 2]; precoces, prodígios, gênios e

AH são reconhecidos, longitudinalmente, por seu envolvimento com a tarefa

[Proposição 3], com ressalva para os precoces e prodígios.

Do Teorema resultante das Proposições 1, 2 e 3, devidamente

deduzidas da neurociência cognitiva, como demonstrado acima, ou seja, gêni-

os e AH = criatividade, habilidade acima da média e envolvimento com a tarefa.

Tais características, no entanto, são atribuídas a uma PAH na defini-

ção de Renzulli (1977, 1986), a teoria que anuncia essas características deno-

mina-se Teoria dos Três Anéis, em que cada Anel é uma das características

que tiramos de nossas conclusões advindas da literatura pesquisada e

referenciada, tais conclusões vêm de estudos advindos da ciência psicológica

moderna, da neurociência cognitiva e dos estudos da memória, acelerados nas

duas últimas décadas. Voltando ao nosso Teorema, temos que: gênios e AH =

criatividade, habilidade acima da média e envolvimento com a tarefa, mas tam-

bém temos, segundo Renzulli (1977, 1986), pessoa com altas habilidades =

criatividade, habilidade acima da média e envolvimento com a tarefa. Isso só

pode ocorrer se e somente se: gênios e AH = PAH.

Procuramos demonstrar, por meio desse exercício lógico, que não

haveria necessidade de se explicar diferentemente os precoces, prodígios, gê-

nios e as AH, mas concluímos que há necessidade de tais diferenciações,

mesmo dentro da área da neurociência, no entanto, a demonstração acima
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aponta para a teoria de Renzulli como válida para gênios e AH, com ressalvas

para precoces e prodígios, que merecem um olhar mais aprofundado.

Chamamos a atenção para a importância da imaginologia para investi-

gar os mecanismos de funcionamento das memórias, bem como as concentra-

ções de serotonina, GABA, glutamato, dopamina e noradrenalina, como investi-

gações futuras, para contribuir com as reflexões sobre precoces, prodígios, gê-

nios e AH.
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